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O livro é o terceiro volume da coleção Os Biomas e as Sociedades Humanas na 

Pré-História da Região do Parque Nacional Serra da Capivara, Brasil2. Está divido 

em duas partes e trata, inicialmente, de uma revisão histórica dos conceitos que 

subsidiaram e fundamentaram leis como o Estatuto da Cidade e as posturas 

adotadas em relação à arqueologia em intervenções urbanas. A inserção da 

arqueologia e do ambiente na dinâmica de uma cidade ou em zonas rurais e seu 

papel na construção de uma mentalidade preservacionista são os temas centrais do 

texto.  

Conhecidas ou sem registro, à mostra ou não, o fato é que o autor identifica duas 

posturas básicas em intervenções urbanas e rurais em locais com vestígios 

arqueológicos: uma, produto de exclusão, e, outra, de inclusão. O primeiro 

conceito é apresentado através de intervenções urbanas nas quais o elemento 

arqueológico atua de forma excluída, ou seja, produto da interpretação, 

contextualização e exposição de vestígios materiais. Segundo o autor, trata-se de 

uma perspectiva meramente arqueológica. Essa postura denota que em análises 

territoriais, ao se proporem intervenções, a disciplina arqueológica ainda atua de 

forma difusa e espacialmente pontual.  

Como contraponto a essa postura o autor apresenta casos nos quais a antinomia 

entre conservação e transformação do espaço urbano aponta para uma tendência 

que vem sendo incorporada em projetos de intervenção. Assim, a conservação, 

como essência de transformação do espaço e de sua relação com o entorno e o 

contexto do território, pode e deve repercutir na qualidade do espaço urbano e, 

                                                           

2 Na Clio Arqueológica número 2013-V28N1 publicou-se uma resenha sobre o volume I e na 
número 2015-V30N2 publicou-se uma resenha sobre os volumes II-A e II-B. 
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essencialmente, na sua preservação. E a percepção desse aspecto pela população, 

ou seja, do valor cultural do vestígio arqueológico e histórico, torna-se mais eficaz 

se integrada aos usos e percursos da cidade; portanto, como espaço morfológico 

arqueológico. Essas foram as premissas básicas e consideradas na construção do 

Plano Diretor de São Raimundo Nonato-PI. 

Na segunda parte apresenta-se a experiência do município de São Raimundo 

Nonato, através do diagnóstico e das propostas de quatro temas que nortearam a 

construção do seu Plano Diretor: Inclusão social, patrimônio histórico, patrimônio 

arqueológico e ambiente natural. Nesse aspecto o texto apresenta um dos 

elementos fundamentais da proposta do Plano: considerar as ações exitosas de 

inclusão social na proteção do patrimônio arqueológico e ambiental do Parque 

Nacional Serra da Capivara.  

Diante desse arcabouço a proposta do Plano baseou-se no conhecimento pré-

histórico, histórico e geomorfológico do município de São Raimundo Nonato 

através de seu diagnóstico na época em que se coletaram os dados, entre 2006 e 

2007, e que forneceram um alto grau de conhecimento das transformações 

ocorridas nas formas de ocupação, desde a Pré-história até a atualidade. Por outro 

lado, as ocupações recentes e desordenadas, tanto na sede do município quanto 

nas áreas rurais, significaram o maior desafio na busca de soluções e propostas 

que integrassem a arqueologia com as questões urbanas e rurais típicas de um 

plano diretor.  

Da postura adotada nas propostas a partir da tríade patrimônio cultural, ambiente e 

inclusão social, resultaram os parâmetros de proteção e do zoneamento, com o 

intuito de impedir o crescimento desordenado das duas situações: A urbana, 
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referente à sede do município, e a rural, referente ao Parque Nacional Serra da 

Capivara. Nesse aspecto a proposta do Plano Diretor aborda diretrizes para uma 

política municipal voltada para a preservação do patrimônio histórico, do 

arqueológico, do ambiente natural e na inclusão social. Insere, portanto, o 

elemento arqueológico em igualdade de condições com questões como, por 

exemplo, a mobilidade, a educação, o uso do solo e o lixo urbano entre outros.  

Nesse contexto, embora um plano diretor aborde temas diversos e variados, o foco 

do texto que se publicou preocupou-se na inter-relação e na especificidade entre 

quatro temas básicos (inclusão social, patrimônio histórico, arqueologia e 

ambiente). É o caso, por exemplo, dos sítios arqueológicos e do patrimônio 

histórico associados ao ambiente, assim como a relação desses três temas com á 

inclusão social.  Da mesma forma, a evolução física da sede do município traduz-

se no seu traçado de vias, nas edificações – inclusive as de valor histórico – assim 

como seus usos estão inseridos no perfil histórico e socioeconômico. Todos esses 

temas, juntamente com os demais temas do Plano, nortearam uma abordagem 

participativa na qual se aprimorou a consciência preservacionista dos elementos 

culturais do município. 


